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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Giovanna Ayres 
Arantes de Paiva, Henrique Neto Santos, Laís Siqueira Ribeiro Cavalcante, 
Lívia Peres Milani, Natália Ruani Jorge do Prado, Thássia Pedrina Bollis. 
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Nos dias 04, 05, 06 e 07 de maio, não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Governo brasileiro e Fifa intervieram no Comitê Organizador da Copa do 
Mundo de 2014 

 
No dia 8 de maio, na Suíça, o ministro do Esporte, Aldo Rebelo, reuniu-se com 
a cúpula da Fifa. Na ocasião, as partes trataram dos atrasos nos preparativos 
para a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e buscaram superar as rusgas que 
vinham se desenvolvendo nos últimos meses. O governo brasileiro e a Fifa 
concordaram em intervir conjuntamente no Comitê Organizador Local (COL) 
para incluírem um representante governamental, o secretário-executivo do 
ministério do Esporte, Luis Fernandes, e um da organização, Marco Polo Del 
Nero. Rebelo apontou que, se nos últimos meses houve lacunas ou desvios na 
preparação para a Copa, eles serão corrigidos e que os efeitos da medida 
conjunta somente poderão ser vistos dentro de alguns meses (Folha de S. 
Paulo – Esporte – 08/05/2012; Folha de S. Paulo – Esporte – 09/05/2012).  
 
 

Brasil e Chile realizaram expedição marítima conjunta 
 

As Armadas de Brasil e Chile realizaram uma operação binacional por conta do 
naufrágio de um barco brasileiro ocorrido no dia 7 de abril na Baía de Fildes, 
região da Antártida que se localiza próxima à costa chilena. Em tal ocasião, os 
militares detectaram traços de diesel na baía, o que provavelmente significa 
que está havendo vazamento do combustível da embarcação. Ademais, o 
representante da Marinha chilena, o capitão de fragata Eduardo Rubillar, 
afirmou que os militares de seu país estão em contato direto com os brasileiros, 
pois o Tratado Antártico prevê que o país de origem da embarcação deve se 
responsabilizar por diminuir os efeitos da contaminação (O Estado de S. Paulo 
– Metrópole – 10/05/2012). 
 
 
 


